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Agradecimentos

			Dedico esta obra a toda criança, e a todo adulto, que de alguma forma não deixou morrer totalmente a criança, que um dia foi que tem a esperança de que o ser humano encontrará a via, que o conduzirá à paz e o amor incondicional a tudo o que abrange a vida neste planeta tão castigado pelo desamor e o egoísmo.

			Prefácio

			Valmir de Macedo, escritor versátil, nesta obra utiliza o pseudônimo de Valmágico, O Mago do Realismo Fantástico.

			Esta obra é voltada ao público infanto-juvenil, com contos onde as personagens podem ser animais e seres humanos.

			Nos contos, há o entrelaçamento entre as atitudes adequadas e inadequadas, nos quais algumas das personagens se equivocam nas suas atitudes, até perceberem, muitas vezes, com a ajuda de amigos, os seus enganos e, a partir daí, mudam as suas maneiras de agir.

			As narrativas são criativas e levam os leitores a sentir, muitas vezes, como se estivessem com as personagens, fazendo com que analisem suas atitudes, e assim podendo, por meio do lúdico, que elas conheçam as maneiras que poderão leva-los a se tornar um ser mais consciente da importância e consequência de suas ações.

			Maria de Lourdes Falleiros.

			Pedagoga formada pela Unicastelo
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			São 7h45min. Sentado a uma pedra à beira do caminho, Raticéfalo, ratinho esperto e lépido (jovial, alegre, radiante), aguarda pela vinda do amiguinho Sapôncio para que juntos fossem à escola. Devido à demora do amiguinho, o camundongo já está ficando impaciente. Decorrem-se mais 5 minutos e nada do sapinho chegar. Decidido a não mais espera-lo, Raticéfalo levanta-se. Quando, porém, dá os primeiros passos, ouve:

			— Eh, Raticéfalo, espere por mim!

			— Apresse-se, molengo! Provavelmente, por tua culpa, chegaremos atrasados de novo à escola!

			Chegando ao colégio, o porteiro lhes chama à atenção:

			— De hoje em diante, tenho ordem de não mais deixar ninguém entrar atrasado após o sinal! Voltem para casa e amanhã se esforcem para chegar antes de começar a aula.

			— Está vendo só, Sapôncio! A culpa é toda tua. Eu queria tanto assistir à aula! Que chato! Fazer o quê, né? Só nos resta agora voltarmos para casa mesmo – diz Raticéfalo, chutando uma latinha de refrigerante vazia, que encontrou à sua frente, sentindo-se muito desapontado com o companheiro.

			— Ara! Raticéfalo, tem dó, ô meu! Vai agora ficar me chateando, pô!? Você está até parecendo os meus “coroas”. Deixa de ser bobo, Zé-mané! Pensa bem, amigo rato. A vida não é só estudar! Tem uma porção de coisas legais pra gente fazer, além disso!

			— Eu sei que tem. Mas hoje eu queria muito era estudar. Vamos logo pra casa, que eu vou ler um livro.

			— Quiá, quiá, quiá, quiá! Qual ler livro qual nada, Seu Zé-ruela! Ler livro é a maior perda de tempo que existe! Não disse que você está ficando velho, meu! Vamos brincar, rato! Vamos aproveitar a vida. Olha só que dia lindo está fazendo hoje!

			— Que ficando velho, que nada, sapo! Eu só gosto de aprender cada vez mais. E os livros são ótimas ferramentas para afiarmos nossa inteligência.

			— Eu prefiro um celular. Tem cada joguinho legal, meu! A única coisa que pega é as chatices de meus pais. Eles ficam me mandando largar o celular, arrumar meu quarto e blá, blá, blá, que chega a me dar nos nervos!

			Raticéfalo replica que a praia dele é mesmo a leitura, porque desde pequenino que seus pais sempre lhe incentivaram à leitura. Deram até algumas coleções ilustradas, que já aprendeu de cor e salteado muitas histórias legais do tempo dos gregos antigos. Pergunta ao sapo se ele já tinha ouvido alguma história de Jasão e os Argonautas. O outro zomba do ratinho, redarguindo que nunca ouviu e tem raiva de quem já ouviu, que muito mais divertido para ele é jogar bola. Ele acaba por convencer o amigo a ir jogar bola em um campinho perto da escola. Ao chegarem lá, está acontecendo uma disputa de um time de ratos contra outro de sapos.

			Raticéfalo, como é fácil deduzir, entrou no dos ratos; Sapôncio, no dos sapos. Depois de muito corre-corre e vários chutes errados, os ratos fizeram um gol. Três minutos depois, é a vez dos sapos empatarem a disputa.

			Pouco antes do final do prélio, um rato zagueiro entra na grande-área. Alguém o derruba. Escalam Raticéfalo para cobrar a penalidade máxima. Ele toma distância, corre e chuta a bola com categoria. Mas o espetacular goleiro sapo pula agilmente sobre a bola e a agarra. Ninguém o censura por não ter feito o gol, porque todos sabem que o goleiro sapo é realmente muito hábil. E assim a disputa termina empatada. Um sapo e dois ratos acendem cigarros. Um dos ratos lhes pergunta se não querem fumar também.

			— Muito obrigado, Ratosmar, mas eu não fumo! – responde Raticéfalo.

			— Eu também nunca fumei, mas hoje vou experimentar para ver se é bom! – faz Sapôncio, estendendo o braço para apanhar o cigarro.

			Raticéfalo lhe dá uma cotovelada de leve, fazendo sinal de desaprovação para o companheiro não cometer a bobeira. Mas o sapo dá de ombros, ignorando o alerta do amiguinho. Acende o cigarro e o fuma. Ele engasga com a horrível fumaça e fica tossindo. Os demais caem na gargalhada à exceção de Raticéfalo, que não vê motivo nenhum para rir. Naquele momento, apesar de gostar muito do sapinho, acha-o estúpido, porque mesmo tossindo muito, fuma o cigarro até o final. Chama-o para irem embora, mas o outro diz que ainda é muito cedo e convida-o para que fossem tomar banho em uma lagoa, que segundo ele ouvira dizer, localizava-se em meio ao bosque.

			— Meu amigo, melhor não irmos lá. Aquele lugar é muito perigoso.

			— Afie! Já vai começar... Não seja medroso, amigo! O que poderia nos acontecer? A turma toda vai com a gente, não é mesmo, galera?

			— É isso aí, Sapôncio! Estamos nessa! – respondem os demais a uma só voz.

			Enquanto caminham pelas trilhas que levam à lagoa, são atacados por uma águia. Eles se defendem atirando pedras nela.

			— Não te disse, Raticéfalo! Conosco ninguém pode! – vangloria-se Sapôncio, arrotando valentia, após pegar uma pena da ave rapinante, que caíra ao chão por conta de uma certeira pedrada, que ele jura ter sido ele que acertou, mas que possivelmente tenha sido outro membro da turminha.

			Os tique-taques do relógio prosseguem, ininterruptamente, e eles, por mais que caminhem, nunca chegam à citada lagoa. Então, perceberam que haviam se perdido em meio ao bosque.

			Quando o rei Dia começa a ceder lugar à rainha Noite, eles avistam uma caverna na encosta de uma elevação. Eles entram nela, pois acharam que lá estariam a salvos de predadores noturnos.

			Cada um se acomodou do melhor jeito que pode para dormir. De repente, adentra pela caverna uma serpente enorme, conduzindo um rebanho de coelhos. Depois que todos os coelhos entraram, a cobra cerrou a entrada da caverna com uma pesada pedra. Assim que ela vê os intrusos em sua caverna, pergunta:

			— Sisisisiiiii! O que vocês estão fazendo em minha caverna? Como é que entraram assim na casa dos outros, sem pedir permissão, hein?

			— Desculpe-nos, dona Serpente! É que estamos perdidos e vimos esta caverna. Mas nós não sabíamos que ela é da senhora. Senão, a gente nem tinha entrado aqui. Mas se estamos lhe causando algum transtorno, sairemos agora mesmo daqui! – explicou Raticéfalo.

			— Transtorno? De modo nenhum. Foi até bom vocês aparecerem por aqui. Já estou farta de comer carne de coelho. Assim poderei dar uma boa variada no cardápio.

			— Er, glup! Isso quer dizer que a senhora irá nos comer, dona Serpente? – pergunta Sapôncio, tremendo dos pés à cabeça.

			— Sisisiiiii! Bingo! Garoto esperto! Mas é claro que siiimmm. Estou no meu direito e ninguém poderá me impedir de fazer isso. Nunca mais nenhum de vocês verá a luz do Sol – replica ela, passando a língua nos lábios após emitir um sibilo.

			Daí, ela dá um bote e abocanha um dos sapos e o engole. Ela se acomoda a um canto e dorme, emitindo roncos estridentes qual ao motor de uma motosserra. Ao amanhecer, ela acorda e faz o dejejum, comendo mais um dos ratos.

			A grande serpente abre a caverna e conduz sua manada de coelhos para pastar. Naquele entretempo, Raticéfalo e seus companheiros de infortúnio tentam remover a pedra que sela a caverna, mas não conseguem, porque ela é pesada demais.

			Nesta hora de desespero, Raticéfalo se lembra da personagem Ulisses, graças às leituras que ele fizera, da obra literária grega de Homero. E semelhante ao que Odisseu fizera para se safar de ser morto pelo Gigante Polifemo, filho de Poseidon, rei dos mares, cegando o olho dele, também arquiteta um plano mais ou menos igual. Faz dois pontiagudos espetos com os ossos das costelas dos coelhos, que a serpente devorava que se encontravam espalhados pelo chão.

			Ao anoitecer, ela retorna à caverna com a manada de coelhos. Ela, antes de dormir, janta outro sapo. Assim que ela adormeceu, Raticéfalo e Sapôncio a cegam com os espetos. Tresloucada, ela grita, indo de um canto para o outro, tentando apanhar seus desafetos. Eles, no entanto, colocam-se a salvos escondendo-se detrás dos coelhos.

			Pela manhã, eles se penduram às barrigas dos coelhos. A serpente abre a entrada da caverna. À medida que os coelhos vão saindo, ela passa a cauda nas costas deles, para averiguar se se tratava de um rato ou de um sapo. E assim, todos conseguem se livrar daquela grande enrascada. Às gargalhadas, fogem daquele lugar, zombando da serpente. A cobra ficou tão furiosa, que mordeu sua própria cauda.

			Eles reencontraram o caminho de volta ao lar. Os dois levaram uma bronca dos pais. Sapôncio se torna um pouco mais precavido. Mesmo assim, continua fumando.

			Devo dizer que ele é muito bom em atletismo. Na escola em que ele estuda, todos os anos há acirradas competições esportivas. No ano anterior, ele vencera a corrida de duzentos metros e a prova de salto em extensão. Raticéfalo o aconselha a largar o vício do tabagismo. Mas ele diz que fumar é muito legal, que não irá parar não.

			Ele está gostando de Saponilda, que estuda a quarta série. O sapinho espera fazer bonito no dia da competição para impressioná-la. Porém, ele se mostra muito displicente (descuidado, desinteressado). Ao invés de treinar, fica só fumando um cigarro após o outro.

			Quando chega o grande dia, ao invés de bonito, faz feio, em todas as provas que competiu. Inclusive, nas duas provas que ele se sagrara campeão no ano anterior. Envergonhado, foi o último competidor a cruzar a linha de chegada, na prova de duzentos metros rasos. Como se tudo isso não bastasse, ainda ficou com o coração despedaçado ao ver Saponilda abraçando Sapoloz, seu grande rival.

			— Sabe por que você teve esse péssimo desempenho, Sapôncio?

			— Não, Raticéfalo! – responde cabisbaixo.

			— Pois eu te direi, amigo. É por causa dessa sua insistência em continuar fumando. Caso você não largue esse vício, nunca mais ganhará nenhuma prova esportiva. O uso do tabaco destrói nosso sistema respiratório. Li isso em um livro!

			No momento em que eles estão voltando para casa, Sapôncio apanha o maço de cigarros e o joga em uma lata de lixo, prometendo a si mesmo que nunca mais irá fumar. Essa decisão inteligente foi decisiva para sua vida de atleta. Pois além de estar optando por uma vida mais saudável, suas chances de se tonar um campeão olímpico no futuro aumentaram, consideravelmente. No ano seguinte, ele venceu várias provas e derrotou seu grande rival e acabou conquistando Saponilda, o grande amor de sua vida.
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			Florisbela, como seu próprio no diz, é uma menininha muito bela. Quando bebê fora encontrada dentro de uma cestinha em frente à porta da casa do casal que a adotara.

			A pequena, porém, não é somente bela, porque ela tem uma aura (luz sutil que rodeia o corpo de uma pessoa) incrível, que encanta todos que a veem. Infelizmente, nem todos naquela casa a tratam bem. Bruno, o irmãozinho, briga constantemente com a pequena.

			Após seu sétimo aniversário, Silvana, a mãe adotiva, faleceu. O pai viúvo ama Florisbela tanto quanto à falecida mulher a amara, mas não dispõem de tempo para acompanhar o dia a dia da petiz (que é pequeno, criança), tampouco do filho Bruno. Por isso, deixa-os aos cuidados de uma governanta. A princípio, a mulher parecia ser muito meiga e atenciosa. Todavia, isso não condiz com sua real personalidade. Bruxa!! Ela é uma bruxa e, muitíssima má!

			Mas o que será que Demonófila está fazendo no seio daquela família? Por ora esta pergunta ficará em suspenso. Felizmente, desde o primeiro momento em que a viu, Florisbela pode divisar a aura-trevosa da malvada bruxa. Desse modo, sabe muito bem que não poderá nunca confiar nela. Bruno, no entanto, que não tem o poder de ver a aura de ninguém, gostou muito da governanta.

			Apesar da relação conflituosa que ele tem com a irmã, ele não é um garoto totalmente mau quanto aparenta ser. O peralvilho age assim por causa do ciúme que sente em relação à querida falecida genitora e ao pai dele.

			Desde o primeiro dia em que Demonófila, vinda sabe se lá de onde, chegou para trabalhar naquela casa, iniciou-se um estranho fenômeno – todas as flores do jardim, que a falecida cultivara com tanto amor e carinho, começaram a murchar. Pouco a pouco, foram todas morrendo. Mas o fenômeno não parou por aí, não, gente! Toda a flora daquela região, como que atacada por uma praga devastadora, pereceu.

			Quando Florisbela se dirigiu ao jardim e viu aquele quadro desolador, pôs-se a chorar. No mesmo momento, os prantos dela, que caíram ao chão, umedeceram-no. Foi pura magia... Todas as flores que haviam morrido renasceram e o dia se tornou belo e colorido. Um bando de beija-flores, seguido por uma revoada de borboletas, vestidas com belas cores, vieram para o jardim. Voaram em torno da menina, fazendo uma espécie de dança, agradecendo-a por ter restituído vida às flores, as quais eles também muito necessitam para continuar vivos, perpetuando suas respectivas espécies.

			— Hi, hi, hi, hi! É isso mesmo...! – diz Demonófila olhando pela janela, debruçada ao parapeito, testemunhando o que Florisbela fora capaz de fazer com suas lágrimas milagrosas, repletas de compaixão e amor pela natureza. – Cresça, minha doce criança. À medida que você cresce, os seus poderes também crescerão. Que tolinha! Ela nem imagina que é filha da fada Floresmil, aquela idiota protetora da horrível Natureza. Foram muitos anos de luta, mas eu a venci. Hi, hi, hi, hi!! Pena que antes de eu transformá-la em lagarta, ela passou seus poderes para você, meu bem! Agora, sou obrigada a espera-la chegar à adolescência, para que você esteja com todos os poderes já constituídos, que foram legados pela sua mãe. Quando isso acontecer, apossar-me-ei de todos os seus poderes e de sua beleza juvenil. Aí, que bom que vai ser! Ficarei jovem e linda novamente igualzinha a você, queridinha. Aí, eu destruirei você e toda a flora deste planeta de uma vez por todas e serei a bruxa mais bela e poderosa de todo o Universo. Hi, hi, hi, hi!!!

			— Ah, sim! Então a malvada quer possuir toda a beleza e os poderes de Florisbela, que aquela linda menina ainda nem sabe que os possui!? – comenta um beija-flor ao outro, que estava perto da janela e ouviu tudo que a bruxa dissera durante o solilóquio (conversa interna de uma pessoa, com ela mesma).

			Nisto, eles escutam uma vozinha vinda de um casulo:

			— Não se preocupem, amiguinhos! Por enquanto Florisbela não corre perigo.

			— Quem está falando conosco? Identifique-se! – indaga um dos beija-flores.

			— Sou eu, queridos! Aqui, dentro do casulo, fixado no caule da roseira!

			Trata-se da fada Floresmil, transformada em lagarta. Demonófila a transformou em lagarta, para castiga-la, forçando-a a cortar e comer as folhas das plantas, que antes ela tanto protegia. Mas a boa fada ficava, pacientemente, aguardando que as folhas caíssem ao chão, para só então as comer. E agora ela está se metamorfoseando (mudando a forma) em borboleta. Ela diz aos beija-flores que Demonófila é uma bruxa muito poderosa. Por isso, no dia em que Florisbela completar quinze anos, precisará da ajuda deles para derrotar a bruxa malvada.

			Alguns dias depois, Bruno está voltando da escola em companhia de Florisbela. Ele, em se aproximando de uma muda de árvore, que havia sido plantada recentemente na calçada que eles passam, arranca-a e a joga em meio ao asfalto. Um carro passa por cima de ela. Entristecida, pela atitude depredatória do irmão, Florisbela espera que os carros passem e vai apanhar a muda. Ela a replanta no mesmo lugar, enquanto algumas lágrimas caíam ao solo.

			Ao chegar a casa, uma enorme borboleta voa ao encontro dela e pousa sobre seu narizinho. Florisbela fica muito feliz, sentindo deliciosas cócegas, que lembram carinhos maternais.

			Ela segue em direção ao quarto, guarda o material escolar, deita-se na cama e adormece, ouvindo a voz suave de uma mulher, dizendo que é sua mãe. Enquanto dorme, Florisbela a vê em sonho.

			No dia seguinte, quando ela e o irmão estão indo para a escola, o garoto fica surpreso ao encontrar a muda de árvore, que ele arrancara, já crescida e toda florida. Ele, no entanto, prefere não acreditar que se trata da mesma árvore. O acontecimento leva-o a refletir melhor sobre sua ação depredatória do dia anterior. “Certamente” pensa ele, “se alguém tivesse destruído esta bonita árvore, hoje eu não estaria vendo este belo espetáculo de cores e ouvindo os gorjeios dos pássaros.”
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